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N'aque l le  tempo  (1), foi J e 
sus  conduzido pelo Espi r to  S a n 
to (2) ao deser to  (3), para  alli 
ser t en tado pelo d e m o n i o ; e 
quando  je juou qu a re n ta  dias e 
( juarenta noites,  teve fome (4). 
En tão  o ten tad or  (5) ap rox im an
do-se  (0] lhe d i s s e : Se tu és o 
Filho de Deus,  manda que es
tas  pedras se conver tam em pão 
(7). Mas J e s u s  lhe respondeu : 
Es tá  escripto : O homem não  
vive só de pão, mas  de toda  a 
palavra que sahe  da bocca de 
Deus  (8). E n tão  o demonio  o 
t rans por tou  á cidade s an ta  (9) 
e lendo-se  posto no a lto do 
templo (Iq), lhe disse : Se tu 
és o Pilho de Deus, de i ta- te  
abaixo : pois es tá escripto : El- 
le man do u aos  seus  anjos  que  
t en ham  cuidado de ti, e elles 
le levarão ent re  as  mãos , para 
que  o teu pé não tope 11' a lgu-  
m a pedra.  Kespondeu- lhe  J e 
sus  : Es tà  t am bem  escr ipto : 
Não t en ta r á s  (11) ao Senhor  
teu Deus. O demonio  o t r a n s 
portou depois a uma m o n tan h a  
mui  e levada;  e mos t ia ndo- l he  
d ’alli Iodos os reinos do m u n 
do (í2) com toda a  sua  gloria 
lhe disse : Dar-te-hei estas (‘ou
sas, se, p ro s t ra ndo- t e  me ado- 
rares.  Mas Jesus  lhe disse: Re 
t ira-te,  Sâ tanaz  (13), pois es
tá escripto : Adora rás  o Se
nh or  teu Deus, e só a elle ser- 
vi rás  E ntão  0  demonio  0 dei 
xou,  e logo os anjos  se aproxi 
ma ram e o servii am (14).

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Quando os prophetas exhortavam 
o antigo povo á penitencia, pres
creviam -lhe o jejum. A  Igreja obra 
do mesmo modo a nosso respeito : 
prescreve nos que observem os du
rante o santo tempo da Quaresma 
a abstinência e o jejum . Mas ao 
impôr-nos esta lei, nos mostra a 
Igreja  o que os prophetas nao p o
diam mostrar ao antigo povo, o 
exemplo d ’um Deus feito homem, 
que jejuou quarenta dias e quaren
ta noites. Q ue nao deve causar-nos 
<-ste exemplo, sobre tudo se con 
siderarm os que não foi por si, que 
foi por nós, pela nossa salvaçao.que 
jejuou aquelle d i v i n o  Salvador ! 
Quem poderia abster se de jejum 
por espirito de soberba e por des
prezo da lei, depois que um Deus 

se dignou submetter se a essa ob
servância ? D c que indesculpável 
fraqueza não seria tornar-se culpa
do o dispensar-se da abstinência e 
do jejum, sem necessidade real, só 
com receio do que estas santas pra
ticas pessam ter algum tanto peno
so á natureza ? Mas não soffreu Je
sus Christo a fome no deserto, e 
a sêde na cruz ?

Depois de ter jejuado quarenta 
dias e quarenta noites, teve Jesus 
fome, necessidade que tinham ex
perimentado M oyses e Elias, que 
igualmente haviam jejuado por es
paço de quarenta dias. Crendo en
tão 0 demonio que Jesus não era

mais que homem, procurou fazel-o 
cahir cm algum peccado,e atreveu- 
se a em pregar para com elle os 
tres generos de tentaçãs a que ha
via feito succumbir nossos prim ei
ros paes, a glutoneria, a soberba 
e a ambiç3o, e até mesmo a apos
tasia. A  glutoneria : Se tu és o F i
lho de Deus, lhe disse, porque nao 
convertes estas pedras em pao p a
ra aplacares a fome que te devora ? 
A  soberba e am b içao: V ês todos 
os reinos do mundo, vês o brilho 
que os cerca; nao depende semlo de 
ti o ser senhor cfelles. A  apostasia: 
Sim , eu te darei todas estas cou- 
sas, mas com a condição de que 
te prostarás diante de mim para me 
adorares. Assim  fallou Satanaz. O 
meu Salvador, vós que sois o San
to dos Santos, porque perm ittistes 
ao demonio que vos tentasse ? F i-  
zestel-o para proporcionar nos um 
poderoso m otivo de consolação,quan
do somos experim entados e ator 
mentados pelas tentações ; fizestel 0 
para m erecer-nos as gráças de que 
necessitamos para combatermos as 
nossas tentações ; fizestelo  para en- 
sinar-nos os verdadeiros meios de 
trium phar das nossas tentações. O 
meu Salvador ! gravai-mc- no fun
do da alma, em caracteres indele- 
veis, estas bellns palavras com que 
afugentastes o tentador : «Está es
tá escripto : Adorarás o Senhor teu 
Dens, e só a elle servirás.» A h ! 
Senhor, quando o inim igo nos leva 
ao peccado, busca induzir-nos n3o 
só á sensualidade, soberba e am
bição, mas tambem a uma especie 
idolatria, pois que nos impelle a 
dar ás creatures a preferencia so
bre vòs, a preferir=nos a vós, sa 
tisfazendo as nossas paixões em pre
ju ízo  da vossa vontade. O ' meu S al
vador ! fazei com que eu repilla 
sempre com horror as suas crimino 
sas suggestões, dizendo lhe, a exem 
pio vosso : «Retira le, Satanaz ; 
pois está escripto ; Adorarás o S e
nhor teu D eus, e só a elle servi
rás.»

Tendo exhaurido o demonio to 
dos os seus artifícios contra o di
vino Salvador, se retirou, diz o E- 
vangelho, e logo os anjos se apro
ximai am de Jesus e o serviram. 
Quando nós estamos na tentação, 
servim os de espectáculo a Deus, 
aos anjos e aos homens. Se suc- 
cumbimos, tornamo-nos jogu ete  do 
demonio, e opprobrio do mundo ; 
se triumphamos, os anjos se apres
sam a felicitar nos, e nos cobrimos 
de gloria. Mas para isto é neces
sário abraçar-nos inviolavelm ente á 
lei do Senhor, e, a exem plo de Je
sus Christo, nunca discorrer sobre 
a lei com o tentador ; isto é-m e or
denado, isto é-m e prohibido, scri- 

ptum  est, tal é a unica resposta que 
devemos dar a todas as suggestões 
do inimigo da salvaçao.

(1)  O que se refere ao Evangelho 
(Peste dia succedeu logo depois do ba
ptismo de Nosso Senhor.

(2 ) «Pelo Espirito Santo», iste é, 
por um movimento interior do E s
pirito Santo (pie acabava de descer 
sobre elle, sob a fórma d’ uma pomba.

(3 ) Este deserto entendia-se desde 
0 rio Jordão até ao territorio de J e 
rico, d'uui lado, e até ao mar Mor
to, do outro. Chamavam-lhe Ruban, 
e com 0 andar dos tempos, deram- 
lhe 0 nome de Quarentena, para com- 
memorar 0 espaço de tempo que a l
li esteve Jesus Christo.

(4 ) «Teve fome», isto é, excitou 
n ’elle a necessidade da fome ; fez ces
sar 0 milagre que impedira que a 
sentisse até então.

(5) Quando Jesus Christo sahiu do 
Jordão, onde acabava de baptisal-o 
S. João, ouviu-se uma voz ainda do 
céo que disse : «Este c meu Filho 
muito amado». O demonio, que ou- 
vio esta voz, receou que Jesus Chris
to fosse effectivamente o Filho de 
Deus e Deus tambem, que tinha vin
do ao mundo para destruir o seu im
pério. Por isso o seguiu do Jordão 
ao deserto, com o intuito de saber 
quem elle era.

(6) O demonio apresentou-se a J e 
sus sob fórma humana.

Porque te deixas atormentar pela 
fome ? Se és o Filho de Deus, ...an
da que estas pedras se convertam em 
pão, para aplacares a fome que sof- 
fres.

CO Quer dizer, (pie a palavra om- 
nipotente do Deus póde dar ao ho
mem outros alimentos, diversos do 
pão, pois que no deserto sustentava 
Deus os israelitas com o mauá.

(8) Jerusalem, chamada a cidade 
santa, por causa do seu templo.

(9 ) Entre os judeus, todos os ten
tos dos edifícios eram chatos, e para 
que u'elles se podesse andar sem pe
rigo, eram cercados d'uma pequena 
balanstrada ou parapeito.

( 10)  T en tara Deus, é expôr-se sem 
necessidade a um perigo, contando 
com a sua protecção; então Deus 
nol-a recusa.

(11) Quer dizer que o demonio, 
virando-se para differentes lados, in
dicava a Jesus Christo a situação dos 
diversos rei aos da terra, e lhe fazia 
a enuumeração das suas riquezas.

(13) «Satanaz» é palavra hebraica 
que significa «inimigo». Chama-se 
assim ao demonio, porque é inimigo 
de Deus e dos homens.

(14) Os anjos, que tinham sido 
testemunhas dos pombat.es de Jesus 
Christo e da sua victoria, se apro
ximaram cPelle e lhe serviram de 
comer.

NOÇÃO LITUlíGICA
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Q u a r e s m a

Chama-se  ao pr imeiro  d o m in 
go da Qu aresma,en t re  cs gregos, 
o primeiro domingo dos  San tos  
Je jun,  e na Igreja latina,  o 
domingo da Quadragés ima.  C ha
mou se- lhe  tambem,  n a  idade 
media,  o domingo dos Brandões;  
v inha isto de que os jovens  que 
se t i nham  diver t ido um tanto  
de mais du ra n te  o carnaval,  se 
ap resen tavam  iFeste dia 11a 
igreja, com um b r a n d ão  ou 
vela na  mão, para  fazerem 
conf issão publica e começarem 
a peni tencia a té  á Quinta-feira 
Santa .  Contêm 0  Evangelho a 
re lação do jejum de Nosso Se
nhor  e da sua tentação no de 
serto. A Epis to la é de S. Paulo  
aos  corintl i ios que  o Apostolo 
exho r ta  «a não receberem em 
vão a graça  de Deus.» A quar ta  
feira, sexta e sabb ado  da  pri
meira s e m a n a  da Q ua re sm a  
são as  Têmporas da primavera.  
Varias razões levaram a Igreja 
a estabelecer es tes  jejuns .  P r i 
meira,  pa ra  (pie cada es tação 
do anno  seja consagrada a Deus, 
por a lguns  d ias  de peni tencia.  
Segundo,  é para  pedir a Deus, 
cm cer tas  eslações  do anno,  
que  espalhe  a sua  benção sobre  
os fruetos  da  terra,  c dar- lhe  
graças ,nas  ou t ra s  estações,pelos 
que nos  deu com tanta l ibera
lidade. Tercei ra ,  é para fazer- 
nos expiar, por meio da peni
tencia,  o mau uso que havemos 
feito de tantos  bens  temporaes  
e espi r i tuaes  de que 0  Senhor  
nos  encheu.  Quarta,  e pa ra  al 
cança r  de Deus  bons  sacerdotes  
e fieis pastores,  que der ijam 
com sabedoria e zelo 0  rebanho,  
de J e su s  Christo.

Q uaresma
Começa a Qua re sma na  quar ta- 

feira depois da Q uinquayesim a, 
isto é, 11a quarta-feira  de Cinza.

E ’ a Q u a resm a  um tempo  de 
j e jum,  abs t inência  e orações  ; 
dura  quarenta dias, e eis ahi 
porque a inda se lhe ch a m a  0 
t empo da santa  quaren tena .Dura 
a té  á fesla cia Paschoa.  R em on ta  
a inst i tuição da Q ua re sm a  a 
mais remota  ant igu idade e até 
aos  tempos apostoÜcos, os mo
n um en tos  da  t radição mais  in
contestáveis,  e as mais veneran- 
das  t e s t em u n h as  depõem em 
favor da sua  ant iga  origem,  e 
não deixam duvidar  de que 
foram os mesmos Apostolos  que  
ins t i tu í ram este j e jum  solenne.  
O primeiro mot ivo (Testa i n s 
t i tuição foi imi tar  e h o n ra r  o j e 
j u m  deNosso Se i ihorJesusChris  
to, onde  passou qu a ren t a  dias  
e quar en ta  noi tes  sem tomar

alimento a lgum.  O segundo foi 
prepara r  os fieis pa ra  ce lebrarem 
fe rvorosamente  a festa da P a s 
choa,  pela d igna recepção dos 
sac ramentos ,  que  são° então  
para elles d ’indispensavel  obr i 
gação. Es tes  qua ren ta  dias de 
peni tencia  e oração são ,segundo 
a l inguagem dos  padres  da 
Igreja,  como uma longa e p ie
dosa vigilia d ’uma solennidade 
tão grande e tão  santa.

D u ra n te  a Quaresma,  0  canto  
da Igreja toma um tom mais 
pronunc iado de tristeza; as  suas  
ceremonias  são mais lugubres ,  
e a  cor dos o rn amentos  de que 
se revestem os seus  minis tros ,  
convida á  hu m i ld ade e peni
tencia,  os q uad ros  e as imagens  
dos  San tos  es tão  cober tos  era 
s ignal  de d ô r ; a m esm a  cruz 
es tá  occulta ás  vistas  dos fieis. 
Em  diversas  dioceses,  nas  mis
sas cantadas ,  0  Diacono e 0 
Subdiacono deixam a dalmat ica  
e a tunica,  porque sendo estas  
vestes 0  symbolo da alegria, 
não convem iTum tempo de dôr 
e tristeza.

Depois de todas  es tas  par t i 
cular idades  religiosas,  não é 
necessário dizer quae s  devem 
ser iVesta época do ann o litur- 
gico a  nossa piedade,  mortifi
cação e caridade ! A proporção 
que Jes us Chri s to  se aproximava 
da  sua dolorosa Paizão,  parecia 
rend er  ao Pai celeste cada vez 
mais homenagens ,  e fazer aos  
ho mens  cada vez mais bem. 
Façam os  como e l l e ; pois só 
com a condição de v ivermos e 
mor re rm os  como elle, é que 
poderemos par t ic ipar  um dia de 
sua  gloriosa resurreiçâo.

--------------------» —III ill I —---------
B E L L  A  1XIC I A T IV A

A Conferência  de S. Vicente 
de Paulo ,  da parochia  da  Con
ceição, em Campinas ,  resolveu 
conel i l u i r -se  em Associação 
protec tora  da mocidade pericli- 
t an t e  de 11111 e out ro  sexo, d ’esse 
Cura  to.

Essa resolução está de pleno 
aecordo com as  disposições do 
Manual  da  Sociedade,  (pie m a n 
da proteger  a infancia e a 1110 
cidade, l ivrando os de todos os 
perigos da sua  idade inexpe
riente *• enc am m liando-os  para 
a pratica do t rabalho e da  vir
tude.

Determinou o pres idente  d ’ 
essa conferência que todos  os 
confrades  t rouxessem um a lista 
das  creanças  filhos dos pobres 
soccorridos,  para  ser organisado 
um regist ro para  facilitar 0 
conhecimento  (fosses  meninos  
e meninas,  habi l i tando d ’esse 
modo a Conferência a acompa
nhai  os sempre  de perto.

O primeiro cuidado da C o a  
ferencia será  proporcionar- lhes  
a ins t rucção;  para  esse fim 
serão os mesmos matr iculados 
nos Collegios de Stu. Antonio,  
S. Benedic to  e S. João  Bapt ista ,  
cumprindo  aos confrades se 
informarem da marcha dos 
es tudos  d’essas creanças.  Os 
a luranos  q u e  manifes tarem gran 
de talento e applicação,  serão 
depois matr i culados  11a Escola 
Complementa r  e no Gymnasio,  
correndo as  despesas  po r  conta 
da  C o n fe r ê n c i a ; os que  não 
man ifes tarem tendencias  n o t á 
veis para as carre i ras  l i t terar ias  
serão col locados em algum em 
prego, cumprindo ao s  confra
des acom panhare m  sempre  es
ses jovens  de um e out ro  sexo, 
velando para  que fu jam das  
más  companhias ,  perseverem 
11a piedade,  se tornem cada vez 
mais peritos na profissão que 
t iverem escolhido.  A Conferên
cia só descansará  quando  aquel- 
las creanças  de hontem,  t o r n a 
dos  hom en s  e mulheres,  se 
to rnarem elementos  de grandeza 
pa ra  a sociedade e para  a re l i 
gião c puderem, elles que  eram 
os soccorridos,  se con st i tu i r  
por sua  vez protec tores  de

ou t r a s  familias, augmentando 
ass im o numero de Apostolos  
do bem.

Bella, d igna de todos  os elo
gios, é sem duv ida  essa inicia
tiva da Conferência de S.Vicente 
de Paulo do Curato  da  Concei 
ção, em C a m p i n a s ; á ella as 
nossas  mais vivas felicitações 
e fazemos votos para  que Deus 
abençõe essa nobre  e bella ini
ciativa.

Agora  ura appello ;— Grande 
é o numero  de creanças  des -  
vallidas, a  maior  par te  filhos 
de pobres  soccorridos  pela Con
ferência de S. Vicente, que em 
completo ab a n d o n o  a n u a m  p e 
las nossas  r u a s ;  si uma a lma 
generosa  não se apiedar  «Tesses 
pobres inhos ,  q ue  virão a ser 
elles pa ra  0  f u t u r o !?

Crescidos sem 0  menor  vis- 
1 libre de ins t rucção religiosa e 
li teraria,  essas miseras  creanças  
es tão condem nadas  a um futuro 
bem triste.  Não haverá  um meio 
da  Conferência de S. Vicente, 
d ’esta cidade, s egu indo  0  bello 
exemplo que nos referimos,  
soccorrer ,  a m p a r a r  a essas 
cr eanças  !

B em  sabemos  que a Confe
rência lucta com difficuldadas; 
porem,com 0  auxi lio de Deus  e 
havendo boa vontade ,como cer
to es tamos  q ue  existe,da par te  
dos confrades,  não seria ditlicil 
ao menos  conseguir um meio de 
qu e a essas creanças  fosse mi 
ni s t rada  a educação e i n s t ru 
cção religiosa e l i teraria,  pa ra  
qu e  no futuro  ven ham  elles a 
ser h om ens  uteis a  Deus,  a pa- 
tria e a sociedade.

L O G I C  A  D E  C  A  j * P 0 2 * E  £

E ra m  dois pobres campouios,  
amigos e compadres ,  e, em t u 
do mui to s imi lhantes ,  excepto 
em u m a  coisa : um d ’elles, e s 
crupuloso observador  da lei de 
Deus,  não t raba lhava  ao d o 
mingo;  o ou t ro  dizia q u e  to
dos os dias são ignaes,  que  ao 
domingo ta m b em  se eóme, e, 
por conseguinte,  que  ta m b em  
ao domingo se deve t rabalhar .

E t rabalhava.
Ao out ro  compadre ,  cus tava  

mui to  isto. Bein procurava e l 
le convencer e reduzi r  a bom 
caminho 0  profanador  (lo d o 
mingo : mas  este era  de cabeça 
dura,  e não havia t i rai  o da  
sua.  Até que um dia se lem
brou 0  out ro  de dizer-lhe  :

«Ora onça,  compadre  su p p o -  
n h a  vocé que eu vcu ahi  por 
um caminho adiante,  e que  le
vo no bolso sete corôas,  e que  
encontro  um homem  e lhe do u  
seis. Que di ria você ?

— Que você era  um hom em  
d’um a cana (pr incipalmente  se 
me désse a  mim as  seis corôas  
....) e que 0  out ro  lhe devia de 
ficar mui to  agradecido.

—Mas dá-se um caso:  0 t ra-  
t ante .em vez de me ficar ag r a 
decido, a t i ra -s e  a mira e leva- 
me t am b em  a  ou t ra  corôa,  a 
u l t ima que eu reservara  para  
mim, para ter, —um a co m p ara 
ç ã o —com que pagar  um q u a r 
t ilho !

—Ai 0  maroto  ! Isso.... só en 
forcando ! E a inda  era pouco...

—Pois olhe, compadre,  t en ha 
paciência,  mas  você merece ser  
enforcado.  E a inda é pouco... .

— Eu ?!...
— Ora ouça c á : Deus d eu -  

lhe seis dias,  para  t r a b a lh a r  e 
ga nha r  0  seu pãosinho,  p a ra  
a comadre,  e para  os petizes,  
que es tão  um a perfeição, —b e n 
za-os  Deus 1—; e para  elle g u a r 
dou 0  set imo d i a —faça de c o n 
ta que  era a corôa que eu  r e 
servei para  mim;  e você, em 
voz de  g u a r d a r  para  elle esse 
dia e agradece- lhe o ter - lhe  
dado os out ros  seis, nem lhe 
agradece,  nem gu a r d a  o d ia  
santo,  e t raba lha  ao domingo,  
que  ainda  é peor q u e  se o o u 



A  F E U F K A Ç A O

t ro  t raf icante me r o u b a s s e  a 
m inha  coroa,  depois  de eu lhe 
h av e r  dado  seis !...

O com pad re  convenceu-se ,  e 
n u n c a  ma is  t rab alho u ao d om in 
go- _________ _________

P U B L I C A Ç Õ E S

“ O Templo*'—Assim se in t i tu
la um bem impresso  folheto con
tando  32 paginas ,  que  nos foi 
gent i lmente  offerecido pelo exm. 
e revd. sr.ConegoVergilio Morato 
deAndrade. i l lus t rado e dedicado 
vigário da parochia da Consola
ção,Capi tal .Esse folheto t ra ta  em 
suas  primeiras paginas  dos  mo
t ivos que  levaram a  construi r  
u m a  nova Matriz pa ra  a  paro-  
chia  da Consolação,  os primei
ros  passos  para  a realização d’es- 
se des idera tum,  descripção da 
festa do solenne lançamento  
da primeira pedra  do edifício 
da  igreja ; em seguida vem um 
br i lhante  d iscurso  proferido pe
lo conego dr. Sebas t ião  Leme 
por occasião d ’esse solenne acto.

A companham  a descr ipção da 
solennidade do lançamen to  da 
primeira  pedra,  diversos  opti-  
mos clichês.

P e nhora dos  agradecemos a 
gentil otterta.

Appareceu um folheto pro
te s t an te  era resposta  a  uns  a r 
t igos meus  nesta folha, d e m o n s 
t ra ndo  com ar gumen tos  bem 
fu ndamen tad os  que o P ro tes 
t an t i smo é religião do diabo.  
Infel izmente não posso re spon
dei-o j á ; porque não tenho fa
culdade para  ler l ivros heré t i 
cos. Escrevi pa ra  São  Paulo  
nes te  sent ido.  E m q u a n to  não 
vier a dieta faculdade,  estou 
inhibido co mplet amen te  de dar  
a resposta  que  o caso exige.

Aprovei to a oppor tun idad e 
para  avisar  aos  ca thol icos  que 
p onham  110 fogo este e ou t ros  
folhetos pro tes tantes  que appa- 
recerera debaixo da  porta das  
s uas  casas.  O ar tigo segundo 
da C o n s t i t u i ção — Apostolica* 
Sedis  — de Pio IX diz o seguin
te : Incorrem em excommu- 
n h ã o —latae sententiae —especial
mente  reservada ao Pontífice 
Romano  todos  e cada  um dos 
q u e  sc ientemen te  lêrem sem 
auc tor idade da  Sé Apostol ica os 
livros dos após ta ta s  e herejes,  
defendendo a heresia,  e aquel  
les que retiverem,  imprimirem 
e de q u a lque r  modo defende
rem taes livros. Ora,  como to 
do o mundo sabe,  os P ro tes 
t an te s  são  herejes : a su a  d o u 
t r ina foi condem nada,  a n a th e -  
mat isada  pela Egreja Catholica.  
Por conseguinte  todos os que 
sc ientemen te  lêrem ou impri 
mirem estes livros protes tantes ,  
denfendo as suas  dou tr inas  h e 
réticas,  em bora  0  façam só por 
motivo de interesse,  incorrera 
em e x c o m m u n h ã o — latae sen
tentiae—especia lmente re serva
d a  ao Papa.  Isto que r  dizer que 
só o P apa  ou seu legit imo de
legado póde absolver  dessa ex
communhão.

E o ar t igo  pr imeiro da  mes
ma Const i tuição diz que t am 
bém incorrem na mesma ex 
co m m u n h ã o  os  que ass i s tem ás 
reuniões ,  prégações ou lei turas  
dos  herejes  com intenção de 
adh e r i r em  aos seus  er ros .  E s 
tejam,  pois, os catholicos de 
sobreaviso a respei to d e s s e s  
eser ip tos  ; lancem-n’os ao fogo; 
é o dest ino que merecem.  Abo
minem um a religião insp i ra 
da pelo diabo.  Foi o espiri to 
do diabo,  isto é, o orgulho,  a 
desobediencia que  animou Ln- 
thero  nesta maldicta Reforma.  
O que prova que 0  Protes tau-  
t ismo não vem de Deus  : mas  
do diabo.  Jes us  Chr isto  obede
ceu até aos  propr ios carrascos 
na  sua  paixão e m or te  ! E Lu- 
tliero se revol ta  contra  as  de 
cisões pontifícias e morre  na 
sua  rebeldia!  Conta-se  que,  vi
vendo Simeão Styl ita d ’uin m o 
do muiLo singular,  sempre  em 
pé no cimo d’um a columna,  
exposto á  chuva e ao sol, sem 
nu nca  tom ar  a lgum repouso,  
quiz o Bispo exper im entar  si 
aquil lo era rea lmente  sant ida  
de ou im po s tu ra  e mando u- lhe  
ordem que descesse da columna.

O San to  obedeceu im media- 
lamente ,  sem dizer uma só pa 
Javra, sem fazer a min ima o b 

servação.  Então  fic^u 0  Bispo 
convencido que era 0  espi ri to 
de Deus que o animava.  E Lu- 
thero  resiste aos  conselhos , ás 
exhor tações  pat er naes  e até ao 
propr io an a th e m a  do Summo 
Pontífice. Vive e moi re  domi
nado por esse espiri to d iabó
lico, de desobediencia,  de in
sub ord inação ao Papa.  Só quem 
perdeu todo o bom senso,  pó
de persuad ir -se  que  uma reli
gião funda da  por um tal ho
mem venha  de Deus.

O Protes tant ismo,  pois, é re
ligião do diabo ; porque Lu-  
thero  era an im ad o  do espi ri to 
diabolico,  q u a n d o  e m p re h en -  
deu e cons um m ou  essa Refor  
ma.

Ytú 1 3 - 2 — 1910.
P. A n t o n i o  B u e n c  d e  Cama r o o
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(U m  a s p e c t o  «la q u o s lá o )
O  amor proprio foi sem pre um 

dos maiores obstáculos ao aperlei- 
çoamento do christâo. N as horas 
tranquillas, quando tudo corre se
gundo os nossos desejos e o cum 
primento dos nossos deveres reli
giosos só se encontra tropeço nas 
nossas fraquezas e naturaes desfal- 
lecimentos, temos a illusao de que 
assás caminhámos e não estamos 
longe de ser bons catholicos.

À  illusao, porém, nao resiste ao 
choque da realidade, quando esta 
se apresenta sob uma fórma que 
n3o estamos habituados a considerar 
como ligada á religião.

S urge entao o amor proprio, o 
aferro á própria opinião,a preferencia 
pressoal, e a chicana, o argumento 
velhaco e capcioso começa a tentar- 
nos, mostrando o caminho que leva 
ao indecoroso connubio do mais 
nobre interesse christâo com a menos 
confessavel vantagem  temporal.

Provém  tal miséria em parte da 
ignorancia dos pretensos catholicos, 
que têm uma interessante maneira 
de considerar a religião, diminuindo- 
lhe a esphera de acçao e tratando- 
a como um negocio meramente 
privado e particular. V ou á; missa, 
baptizo os filhos, chego a confessar- 
me e commungar : sou um excellente 
catholico, mas o meu voto .. dou o 
a quem bem entender, «nem que o 
papa mande votar em F . nao vota
rei.»

Esses infelizes desconhecem as 
relações que unem a política e a 
moral, não sabem que uma desobe
diencia ás determinações da E greja 
constitúe um peccado, seja com rela
ção a este ou aquelle assumpto. Ou 
nunca ouviram  explicações claras 
sobre o assumpto — o que a maior 
parte das vezes nao é culpa delles —  
ou acharam que ellas não se enten
diam com sigo ; que ha no Evangelho 
uma porção de cousas bonitas para 
serem repetidas com gosto e arte, 
cabendo aos ouvintes o dever de 
achal-as excellentes, muito dignas 
de serem praticadas pelos outros, 
para salvação da sociedade.

Mas só em parte a ignorancia 
entra em scena. Ella nao póde ser 
invocada pela immensa turba dos 
que, sem nenhum decoro, exhibem 
palavras e actos em perpetuo con- 
flicto, clamando aquellas que sim, 
protestando estes que nâo. A ’ turbe 
que assim se apresenta quem quer 
que possua uma penna ao serviço 
da boa causa está na obrigação de 
dizer :

Enganae-vos. Serieis semi-catho- 
licos se pudesseis lançar mãos sa
crílegas ao blóco das doutrinas 
deixado pelo C hristo sob a guarda 
da E greja e delle tirar o que a- 
prouvesse ao vosso capricho, á vossa 
opinião pessoal, ao vosso não sopi- 
tado amor proprio. Com o tal vos é 
im possível e licito nao nos é duvidar 
do vosso desejo de ser catholicos, 
só temos a dar vos o conselho de 
Joao B a p tista : apparelhae em vosso 
coração o caminho do Senhor, re
movendo todos os obstacnlos á 
salvaçao ; aplainae as estradas, ar
rasando as montanhas do vosso 
orgulho com a vassoura da humil 
dade christã.

A t h a n a s i o

U m  ci* u s  a d o r  A u s t r í a c o
N o dia 1 de Março proxim o par

tirá, do porto de Pala, o crusador 
de primeira classe «Kaiser K arl VI», 
da marinha de guerra austríaca,que 
vem em visita especial ao Brasil.

Esse vaso de guerra, que é com - 
mandado pelo capitao de fragata 
von Zaszlo, ancorará no porto da 
Bahia em principio de abril, per
manecendo alli 12 d ia s ; depois v i
sitará o R io  de Janeiro onde de
morar-se 14 dias ; é provável que 
o «Kaiser K arl VI» venha até San
tos.

T an to  por parte do governo e 
marinha do Brasil como por parte 
da laboriosa colonia austriaca aqui 
domiciliada, serâo oflferecidas d iver
sas festas a ofíkialidade d ’esse va 
so de guerra.

Essa bella unidade naval tem uma 
tripulação de 545 homens e é um 
moderno vaso de guerra de 6.300 to
neladas, lançado ao mar em 1898; 
o seu armamento compõe se de 
28 canhões; desenvolve 20.4 de ve 
locidade e tem um raio de acção de 
4.000 milhas.

Congresso  dos  J o m e l n U s  G a ih o l ico s

Não ha  mui to  o i l lus trado 
franciscano e d i s t inc tojornal is ta  
Fr. Ped ro  Zinzig sugger ia,pelas 
bellas paginas  da opt ima  revista 
“Vozes de Pet ropol is“ , a idéa 
de um Congresso dos jorual istas  
catholicos do Brasil.  N’esse 
inspi rado ar tigo demon st rou  o 
erudicto franciscano a  nec es 
s idade urgente e p ro mpta  acção 
cu m m u m  d a  imprensa  catholica, 
acção essa que só se poder ia to r 
nar  ejticaz pelo est re i tamento  
de relações ent re  os jo rnal i s l as  
cathol icos  e nada  melhor  para 
isso que re uni r  emCongresso  to
dos  aquelles que  pelejam em pról 
da san ta  e boa causa  na arena  da 
imprensa;de um modo claro e pre 
ciso expôz a necessidade d ’esse 
Congresso  e os bellos e fecundos 
frnctos que  advir iam cPessa bel
la e magnífica idea para a Igreja 
e para  a nossa san ta  Religião.

A imprensa ca thol ica b r a s i 
leira não se fez esperar,  toda 
ella, unanime,  approvou a bella 
iniciativa d ’esse i l lust rado e 
v i r tuoso franciscano,  hyp othe-  
cando lhe todo o seu apoio e 
tecendo-lhe ju s to s  e merecidos  
elogios. E, para coroar essa 
magnífica idea não tardou vir 
a  benção (1o Episcopado Bra
sileiro.

0  Congresso  dos jo rn al i s t as  
catholicos,  em tão bôa hora  
sugger ido pelo Redvmo.  Frei  
Pedro  Zinzig, ins ta l lar -se-á  em 
Petropol is  110  dia 31 de março 
e funcionará  até o dia 3 de 
a b ril.

Abaixo t ransc revemos os e s 
ta tu tos  d ’esse Congresso.
E S T A T U T O S  DO C O N GR E SS O DOS 

JO RN A L I S T AS  C A T H O L I C O S

31 de M arço—3 de A bril
Art.— í.*— 0  Congresso  dos 

Jo rna l is ta s  Catholicos,  convo
cado pelo «Centro da  Boa Im 
prensa»,  tem por fim p repara r  
a acção com mura de sua  I m 
prensa  e a conq ui s ta  da posição 
que a ella compete.

Art.  2.-— São meios princi -  
p a e s :

a) — a relação effecliva dos 
jo rn aes  com 0  «Centro dá Boa 
Imprensa»,  fundada sob os au s 
pícios de eminentes  membros  
do Episcopado Brasi lei ro e por 
elles liscalisada :

b ) — a fundação e diffusão em 
todo o Brasil  da  «Liga da Boa 
Imprensa» ;

c) -  del iberações em commum 
sobre a or ientação  geral, a for
ma externa  do jornal ,  as  con
dições mater iaes  e tudo mais 
que possa contr ibui r  para  con
seguir 0  fim indicado.

Art. 3. — A Gommissão P re 
paratória é chefiada por  uma 
Directoria composta  de 1 P re 
sidente,  1 vice-Presidente,  2 
Secretários e 2 Tl iesoureiros.

Dentre os dem ais  membros  
da Gommissão Prepara tó r ia ,que  
será  composta de t an ta s  pessoas 
quan tas  forem necessárias ,  sa-  
hi rão a s C o m m issõ e s  Especiaes.

Art. 4. — E m  suas  reuniões,  
a Commissãu Prepara tó r ia  :

1.') - e laborara  a lista das  
pessoas a  serem convidadas,  
isto é dos  jo rnal i s t as  e escri - 
ptores  cathol icos e das  pessoas  
que notor iamente  se in teressam 
pela impressa ca thol ica ;

2.-)— escolherá  os nomes dos 
que vem fallar nas  reuniões 
publicas e os a ssum ptos  a serem 
t r a t a d o s ;

3. ) — resolverá sobre  0  a s 
sumpto  e a redacção das  theses 
a  serem sujei tas  á del iberação 
nas  sessões  par t iculares  do 
Congresso  ;

4. )— tom ará  as  mais provi
dencias q u a n to  ao local, ás 
festividades, á  recepção,  etc.

Art. 5 / — 0  Presidente do 
Congresso  não sujei tará á dis 
cussão as  theses  que  não te
nham  sido adrni t t idas  pela Gom- 
são P ie p a r a to u a .  E s ta  poderá,  
para  melhor encam inhar  as  d is 
cussões,  reunir  em uma . theses

que t ra tam do mesmo as sum pto  
ou suppr imi l -as ,  se lhe parecer 
conveniente.

§ Unico - Cada Congressista 
poderá  apa es en ta r  theses ,  desde 
que as  mande,  até 10 de Março, 
á  Cotnmissão Preparatória.

Art. 6.-— A contr ibuição dos 
Congress is tas  effectivos é de 
10$000, com direito á votação 
e a  ass is t i r  a todas  as  reuniões,  
inclusivé as par t iculares  ; a dos 
Congress is tas  honorá r ios  ( in
clusivé senhoras) ,  com direito 
somente  a  ass is t i r  ás  reuniões  
publicas,  é de 3$000.

Art. 8.-— 0  Congresso será 
iniciado por uma Missa solenne 
no dia 31 de Março, ás  9 horas.

a)— 11a pr imeira  reunião par 
ticular,  (que,  como as  out ras  
reuniões  particulares,  se effe- 
c t uar á  ás  2 horas  da tarde,  na 
sala do Centro  Catholico),  a 
Commissão Prepa ra tó r i a  sujei 
t ará  á approvaçáo  dos  Congres
s is tas effectivos os no mes da 
mesa  formada por  um 1 P r e 
s idente,  1 v ice-Presidente,  3 
Secretár ios  e varios Pres iden tes  
honorários.

Nos dias 31 d e  Março, 1 e 2 
de Abril,  a ’s 8 hora s  da noite, 
realizar-se-ão reuniões  publicas,  
e na noite de domiifgo, 3, à 
festa offerecida aos  Congress is 
tas.

Art. 8.-— Se houver saldo em 
caixa se ra’ ent regue âo «Centro 
da Boa Imprensa»,  que  resol
vera’ sobre a sua  applicação.*

A mesa da  Commissão p re 
para tór i a  é formada pelos srs.: 
Presidente, Dr. H o s a n n a h  de 
Oliveira ; Vice-Presidente, Frei 
Ambrosio  Johannig;  1 Secretario  
D r. Alfredo R u s s e l ; 2 • Secretario, 
Dr. Arist ides  Werneck ; 1 ' The- 
zoureiro, Luiz da  Silva Por to  ; 
2* Thezonreiro, Alfredo Gudi lha.  
— Comissão de recepção : Conego 
T h o m az  de Aquino,  Car los  Gal- 
liez, Dr. Eugênio  de Andrade,  
Dr. Manuel  Fonseca .  — Commis
são de theses: Dr. Viveiros de 
Castro ,  Conego Jul io  Evers,  
Frei  Pedro  Zinzig, Pad re  A u 
gusto  Lecoq.— Commissão de 
propaganda  : Monsenhor  Theo 
doro Rocha,  Dr. Sergio Teixeira 
de Macedo, D r. Ped ro  Olivaes 
Miinhoz, Car los  Saboia  B an 
dei ra de Mello.

“ A Federação" ,  ap p laud indo  
essa  bella e magnífica idea, faz 
votos para  que  Deus abençoe-  
a  para  que  possa ella produzir  
fecundos fruetos,  e desde  j a  lhe 
hypotheca  todo o seu apoio.

)

é porque acertou...
Profundo conhecedor  da Tlieo- 

logia e daHis tor ia ,o Revdmo.  Sr. 
Conego Antonio  Bueno de C a 
margo escreveu pelas coluranas  
des ta  folha uma série de ma« 
gist raes  ar t igos  d em ons t ra ndo  
que a re l i g ião ’ p rotes tan te  não 
vem de Deus,  mas  do diabo.

As suas  razões foram tão cla
ras, os seus  a r gum e n tos  tão 
decisivos,  que abala ram profun
d am en te  as  crenças  de não po u
cos dos que,  i l ludidos cora o 
can to  da sereia que vive da 
ignorancia  dos  que  confuudem 
o Gathol icismo com 0  p ro te s tan 
t i smo, foram col locar-se sob 0 
negro e s t anda r t e  da heresia pro
tes tante,  na er rada  crença  de 
que era alli que  iam encon tra r  
a verdadei ra  dou tr ina  de Nos
so S e n h o r  J e s u s  Christo.  V en
do en tão  a brecha que aquelles  
esm agadores  ar t igos  es tavdm 
causando  11a  j á  bem ra reada filei- 
r i nha  da mixórdia,  alguem que 
tem in teresse em ver crescer 
cada vez mais o numero  dos 
que contr ibuem com o seu obo- 
lo pa ra  a gloria de s a t an az  e 
proveito dos  sacerdotes e saccr- 
taizas de Beelzebub, t ra tou de 
logo e bem logo gar a t u jar  um 
folhetinho.em que pre tende pro
var que  o pr o te s tan t i sm o  não 
vem do diabo,mas  sim de Deus,  
não subiu  do inferno,  mas  des 
ceu do ceu.

Para  chegar  a esse r e su l t a 
do, isto é ,provar  que a  mixór
dia cahiu  do ceu por descuido,  
o au to r  do dito filhote de fo 
lheto escreveu a Hi s tor ia  de 
t raz pa ra  diante,  c o n ta n d o -a  a 
seu moda,  e levou as S an ta s  
Escr ip tu ra s  aos  sopapos,  im-  
pretan-lo os textos  sagrados  de 
modo a  fazei os dizer,  não o 
que elles exprirtTem, mas  sim o

que o in terpre te quiz  que  elles 
expr imissem.

Ora com esse modo de e s 
crever a Historia fa lseando os 
factos,  e com sem i lhan te  m a 
nei ra de in terpre tar  a  Biblia, 
des tacando phrases  que  dizem 
cousa mui to diversa qu an do  
in terp re tadas  fóra do contexto,  
isto é, sem levar em c o n s id e 
ração os antecedentes  e os con
seqüentes  das  d itas  phrases,  
es ta ’ claro que não ser a’ ditti- 
cil á qualqu er  pas tor  e v a n g é 
lico provar  que  as  t révas  do 
inferno são tão claras o ra d ia n 
tes  como a  br i lhan t í ss ima  luz 
do ceu. Foi cer t amente  com 
esse novíssimo sys thema de in
t erpre tação bíblica que  o reve
rendo pre to  Bibiano,  collega do 
sr. Menezes, q u a n d o  ape r t ado 
pela policia de S. P au lo  que 
lhe pedia conta de cer tas  tor-  
pezas, achou 11a biblia refor
mada que o espirito nada tem  
que ver com as obras da  carne...., 
que rend o assim escapar-.se daR 
u n h as  da policia. Mas si a ge- 
n ia l i n t erp re tação  biblica dada  
pelo pas tor  B ib iano não con
seguiu convencer  a  policia de 
que 0  espi ri to não é r e s p o n 
sável pelos d esm an d o s  da  ca r- 
r.e, e si a policia para  cas t igar-  
lhe a carne  rebelde, deu 00111 a 
a lm a e o corpo do Bibiano no 
fundo da  enxovia,  ta m b em  os 
que seguirem a in terp re tação  
bibl ica dada pelo sr. Menezes  
na  pre tend ida  dem ons t ra ção  de 
que 0  p ro te s t an t i sm o  não é re
ligião do diabo,  n ão  co n seg u i-  
lão  e n g a n a r  a sua  consciência 
e mui to menos  a Deus, que  
um (lia lhes  hade  dizer : «Não 
foi o Bibiano,  nem q u a lque r  
ou t ro  minis t ro  p ro te s t an te  que 
eu col loquei  en t re  os homens 
como a luz do mundo  pa ra  os 
guiar  à  vida eterna; essa missão 
eu a confiei sómente  ao Papa, 
aos Bispos e aos sacerdotes; e 
por isso retirai vos para o fogo 
e terno com os vossos falsos pas
tores.. que  só servem de luz s i 
nistra que  conduz ás liorrosa* 
trevas do inferno*.

J. L.

N c í ic ia s  da San la  S é

M onsenhor Lauri foi nomeado 
substituto do regente da chancel- 
laria apostolica.

—  Parece que o governo portu- 
guez vai transformar em legação a 
sua embaixada ju n to  a Santa Sé.

— S. Santidade o Papa Pio X  
recebeu no dia 7 do corrente no 
Vaticano os pregadores da O uares. 
ma.

O Santo Padre exho* tou-os a se 
limitarem a tratar, em seus sermões, 
de argumentos religiosos, especial
mente dos dogm as fundamentaes da 
Egreja.

—  O  Summo Pontiuee P io  X  
criou um novo vicariato no Delta 
do Nilo, nomeando vigário o padre 
francez Duret, que deverá residir 
no C airo. *

N oiim cn to  religioso
V I A - S a C R A

Durante  a Quaresma h a v e rá  
o pied -so e sa lu tar  exercício 
da Via -Sacra ,nas  seguintes  igre- 
j a s  :

M a t r i z  

A’s sextas- fe iras á tarde.
V .  O. T. d e  S ã o  F r a n c i s c o  

a ’s  terças-fei ras  á  tarde  
S. B o m  J e s u s

Aos domingos  á  tarde. Nes
ta igreja, quando no domingo 
houver  solennidades á  tarde  '*111 
qualque r  out ra  igreja,  o e x e r 
cício da Via-Sacra será  feito 110 
dia seguinte,  isto é .ea  s egunda -  
feira.

PRO CISS ÃO DE CINZA
Sahi rá  hoje, as  5 hora s  da 

tarde,  da  igreja da  V. 0 .  T. de
S. Francisco,  a  t radic ional  e 
imponente  procissão de Cinza. 
A mesma percorrerá  as  ru as  da 
Commercio Carmo e Direita.

Durante o seu percurso tocará a 
corporação musical «30 de Outubro*

A  entrada haverá sermão pelo rev, 
p. Francisco de Paula Lima.

D E V O Ç Ã O  A S . j o s f ;

No dia 16 do corrente, terceira 
quarta feira do mez, tera’ logar na 
Igreja do S. Bom Jesus a ’s 7 h.



da tarde a piedosa e salutar devo
ção a S . José, padroeiro da bõa 
morte ; grandes e preciosos são os 
fructos colhidos nesse precioso exer
cício pelo que é de esperar que a 
sua pratica cada vez mais se desen
volva entre os catholicos ytuanos, 
sendo a  mesma cada vez mais con
corrida.

Com o sempre esse piedoso exer
cício é tão somente reservado aos 
homens.

A S S O C IA Ç A O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E  

D e orvlem do Revm o. Snr. P.e 
D irector. aviso as Sras. Damas de 
Caridade que a reunião ficou mar
cada para quarta feira, 16 do cor
rente, as 5 z[2 hora da tarde, no 
logar do costum e.

A  secretaria interina

\ 0T1S ElOTNIUS
Q u a r e n t a  l l o r a s

Estiveram  concorridissim os os p ie
dosos exercícios das Quarenta Horas, 
praticados na igreja do S . Bom Je
sus.

D urante os tres dias d*essa pie
dosa devoção de desaggravo á N. 
Senhor Jesus Christo, foi grande o 
numero de fieis que se chegaram a 
M eza da Sagrada Eucharistia ; n e s 
ses tres dias esteve n’essa igreja  
exposto o S S . Sacram ento, tendo- 
lhe sido feito guarda pelos m em 
bros das diversas associações re 
ligiosas d ’esta parochia. 
f  A s  solennidades realizadas L esses 
dias, a noile, revestiram  de pom
pa e houve enorme concurrencia 
de fieis ; no prim eiro dia occupou 
a tribuna sagrada o revdm o. P. 
Bassano Faine,no segundo o revdmo. 
p. José Visconti e no terceiro o 
o revdmo. p. Materni , essas so 
lennidades constaram de sermão, la
dainha Tantum -ergo e benção "so- 
lenne com o S S . Sacramento. B el- 
lissim os e muito apreciados foram 
os trez sermões proferidos pelos 
írez illustrados e virtuosos padres 
jesuilas, cujos nomes acima men
cionamos.

S e m a n a  S a n t a

Pelo revmo. vlgario  da parochia 
P. E liziario de Cam argo Barros, 
foram nomeados os srs. Marcolino 
C ardozo de Cam aago e Francisco 
Gabriel de Freitas, conceituados ne
gociantes L e sta  praça e bons c a 
tholicos, para constituirem a com - 
missão encarregada de angariar do
nativos para as solennidades da s e 
mana Santa.

S e n h o r a  d e  L o u r d e s

Passou-se no dia 11 do corrente
52* anniversario da prodigiosa 

app«riçâo da Santissima V irgem  á 
uma pobre e innocente pastorinha, 
Bernadette Soubirous, em Lourdes, 
nos rochedos de Massabielle.

A  Igreja L esse  dia revestiu se 
de galas para solennemente celebrar 
a festividade em honra d ’essa pro- 
d iogiosa apparição, na qual a V ir 
gem  Santissima mostrou*se verdadei
ra Mãe carinhosa, descobrindo a 
seus filhos aftlictos uma perenne 
fonte de prodígios c graças.

S. Santidade o Papa Pio X , an- 
nuindo ao pedido dos exmos. e 
revmos. srs. Bispos, estendeu a 
festa d ’esse dia a toda a Igreja.

—  N ’esta cidade em commemora- 
ção a esse faustoso anniversario, 
houve grande numero de cum m u- 
nhões na igreja do S . Bem Jesus.

D urante todo o dia foi muito

FOLHETIM

V ID A  ~
DE

D .  A N T O N I O  J O a Q U I M  D E  M E L L O
B i s p o  «Io S .  P a u l o

P o R

Ezeckias Qalvão da  Fontoura
X V I

Q U A R T O  A N N O  D E
S E U  E P IS C O P A D O

Estivem os presentes, indo da 
cidade de Y tú , a essas deslumbran
tes festividades. O  povo campineiro 
não poupou-se a nenhum sacrifício 
para manifestar se o seu justo jubilo 
pela honrosa visita do zeloso Prela
do. O  seu primo e am igo, Antonio 
de C erqueira, incum biu-se de hos
pedar ao illustre visitante e comi
tiva ; o que fez com muito esplendor 
e cavalheirismo.

visitada a G ruta de Lourdes, do 
C ollegio  de S . L u iz  , po: enorme 
numero de fieis devotos da Virgem  
Santa Immaculada, que alli foram 
depor aos pes da sua bella imagem, 
suas preces e suas homenagens.

A l i s t a m e n t o  e l e i t o r a l

Encerraram-se segunda feira ulti
ma, 7 do corrente, cs trabalho da 
Junta de alistamento eleitoral. F o 
ram alistados 366 novos eleitores.

Nos últimos dias dos trabalhos 
houve grande tffluencia de pessoas 
que foram inscrever-se.

A n n i  v e r s a  r i o s

Passou no dia 9 do corrente mais 
um anniversario natalicio do sr. 
A ugusto  Ferraz Sam paio, advogado 
no fôro desta comarca e inspetor 
escolar municipal.

— Com pletou no dia 11 do c o r- ' 
rente mais um anniversario de 
existencia a senhorita Gabi iella F er
raz de M esquita, dilecta sobrinha 
do sr. L uiz Antonio de Mesquita.

— N a mesma data passou-se mais 
um anniversario do joven Oswaldo 
de A gu irre, intelligente alumno do 
Gym nasio S . L uiz e estimado filho 
do sr. Aureliano A u gu sto  de A g u ir-  
re.

J u s tO  p e d id o

V ae ser endereçada uma mensa
gem popular ao governo da União, 
pedindo-lhe que dê a denominação 
de ‘ ‘Pedro 11“  a um dos vasos de 
guerra da marinha brasileira, actual- 
mente ein construcção na. Europa.

E ’ justo e digno de ser attendido 
esse nobre desejo do povo brasi
leiro, que d ’essa maneira quer prestar 
merecida homenagem a esse grande, 
magnanimo e sabio soberano, que 
foi D . Pedro II, justam ente cogno 
m inado— o pae dos brasileiros.

S r .  K a u l  F o n s e c a

F o i, a seu pedido, rem ovido para 
um dos grupos escolares da Capital, 
o sr. Raul Fonseca, digno e dedi
cado director do G rupo Fscolar 
“ Dr. Cezario M otta“ , d ’esta cidade.

A o  registrarm os esta noticia não 
podemos deixar passar sem nossos 
elogios os serviços prestados por 
esse digno professor á infancia de 
nossa terra, como tambem não p o
demos (L ixar de agradecer lhe a 
fidalga e gentil distincçâo com que 
sempre nos tratou.

J u r y

Pelo exmo. sr. dr. Juiz de D i
reito d ’esta comarca foi mercado o 
dia 2 3 0 0  corrente mez, para abrir- 
se a primeira sessão do ju ry  do 
corrente anno.

N ’esta sessão si-rão subm ettidos 
a julgam ento diversos processos.

S o r t e i o  d e  l e t r a s

N o dia 1 do corrente, conforme 
ordena a clausula sexta do contracto 
do emprestimo municipal de q ui
nhentos contos de reis, foi pelo 
senhor Prefeito municipal feito, na 
Secretaria da Camara, o sorteio de 
29 letras referentes ao dito empres- 
tims.

A s  letras sorteadas foram as 
seguintes: 55. *33. 325, 345, 37b, 
3 8 9 ,4 19 , 4 4 9 ,4 8 8 , 500, 570, 584, 
624» 732 , 1 .0 14. 1.144, *-658,
í . 714 , 1.79 7, 2 .124, 2 .17 5 , 2 .217, 
3-09 4 , 3 -159 , 4 -18 9 ,4 .5 14 , 4.532, 
4.643 e 4.809.

O  pagamento das letras sorteadas, 
bem como dos coupons vencidos, 
será feito na praca de S. Paulo, 
do dia 15 á 25 do corrente.

O  tempo, em que D . Antonio 
esteve em Cam pinas, foi todo em 
pregado em beneficio espiritual 
dessa parochia. O seu trabalho foi 
enorme, porquanto, além de admi
nistrar o chrisma a um avultadissim o 
numero de fieis, elle pregava cons
tantemente. A  matriz de Campinas 
Dão era sufficiente para conter a 
grande m ultidão, que affluia para 
ouvir a palavra de seu extremoso 
pastor e receber o sacramento da 
confirmação. A s  solennidades da 
semana santa foram celebradas corci 
extraordinário esplendor. F o r a m  
desta capital diversos sacerdotes 
para esse fim, entre elles o Padre 
Antonio A u gu sta  de A raújo Muniz, 
mestre de ceremonias do solio, sendo 
nomeado no mez de A b ril desse 
anno Secretario do Bispado,em prego 
por elle occupado durante vinte e 
cinco annos com er.excedivel zelo, 
passando depois para Chanceller do 
Bispado,em cujas funeções presta re- 
levantissimos serviços atéopreseute.

A  F E D E R \ Ç A O

X o in e a ç ã o  s e m  e f f e i t o

Foi declarada sem effeito a no
meação do professor Francisco P e 
reira da Rocha Soares para reger 
a escola do bairro do T agu á, m u
nicípio de Cabreuva.

R e m o ç ã o

Foi removida do grupo es
colar (Testa c idade para  o de 
B ar ra -Fun dn ,  a professora d. 
P h i lom ena  Toledo.

C o n t r a c t o  «le c a s a m e n t o

0  sr. Sylvio de  Assis P a c h e 
co, dedicado caixa da C o m p a
nhia Ytuana «Força e Luz»,con- 
t r a c t o u o s e u  casamen to  c o m a  
gentil  senhor i ta  Adelaide Car
neiro, filha do finado capi tão 
Jos ino  Carneiro.

Aos jov ens  noivos ap resen 
tamos  nossas  felicitações e fa
zemos votos para  que Deus 
abençoe o seu proximo consór
cio.

R e q u e r i m e n t o  d e s p a c h a d o

0  dr. Secretar io  de Jus t iça  e 
Segurança  Publica deu o seguin
te despacho  no requer imento,  
em que 0  s egundo sargen to  re
formado da Força Publ ica ,João 
R a y m u n d o  dos  Santos ,  ac tual  
Fiscal de Policia eHygiene d ’es- 
ta cidade,  pedia cer t idão de a s 
sen ta m e n to —Selle devidamen te  
a petição.

L i c e n ç a
Foi concedida a  l icença sol- 

l icitada pela professora  da es
cola do bai r ro  da  Vi lla-Nova,  
d ' e s ta  cidade,  d. Emilia Perei .  
ra B o rg e s ;  para  subs t i tu i l -a ,  
d u ra n te  0  seu impedimento ,  foi 
nomeada d. Anua Cand ida  de 
Souza  Cosia.

Im p r e n s a
Recebemos a visita do nos

so d ist inc lo  collega «Tribuna  
Sul-Mineira», bem feito sem a
nár io  imparcia l  dedicado aos  
in teresses  do povo, e que  ini
ciou a s u a  publ icação a 15 de 
j an e i ro  p. findo, em Pouso Ale
gre, Minas.

Do seu bello p ro g ram ma des
tacamos  o seguinte  topico :— 
«Em religião professamos o cre
do catholico,  não ab r ig ando ,por
tanto,  nas  coluranas  des te  se
manár io  dou t r i nas  cont ra r ia s  ao 
dog ma catholico e nem maté 
ria condem na vel pela moral  da 
Egreja».

Ao novo collega enviamos 
nossas  felicitações e fazemos 
votos para  que  Deus  abençoe 
as  pei inas  de seus  illustres re-  
dactores,  para  que elles pos
sam com galhardia da r  com
pleta real ização ao seu bello 
programma.

— «A C r u z » - A s s i m  se inti
tu la um dist inc lo  collega, cuja 
primeira  visita re cebemos ;  é o  
mesmo bem feito semanar io  ca
tholico,  dedicado aos  in teres
se» religiosos e sociaes da  zona 
da fu tu ra  diocese do Car i ry  ; 

•o novo colega foi fundado e é 
derigido por diversos sacerdo
tes, ten do l icença ecclesiatica; 
é o mesmo publicado n a  cida
de de Crato,  Ceará,  e é  seu 
di rec tor  0  revdmo.  P .  Emilio 
Cabral.

Nossas felicitações ao preza
do collega e fazemos votos ao 
S enhor  pela sua  prosperidade.

— A nossa  d is t inc ta  e a p r e 
ciada collega «A Estrel la Po
lar», de Diamant ina ,  commerao- 
rand o 0  8 ' annive rs ar io  da  sa

1 O  pensamento de D. Antonio 
estava principalmente preoccupado 
com a organisação espiritual, scien- 
tifica e material de seu Sem inário. 
O fim do quarto anno de seu epis
copado devia ser em pregado nesse 
mistér, devendo ter logar a aber
tura solenne no principio do quinto 
anno. Para dar começo a esse 
trabalho de organisação do grande 
estabelecimento da eaucação do 
clero, elle regressou a esta capital.

Quando D . Antonio aqui chegou, 
no segundo periodo de suas visitas 
pastoraes, encontrou as obras do 
Seminário muito adiantadas. Era 
preciso, entretanto, desde logo tratar 
da confecção do regulamento do 
Sem inário, afim de que fosse elle 
conhecido antes de sua abertura. 
Esse trabalho foi bastante difficil a 
D . Antonio por diversos m otivos. 
E ra este um novo instituto, que se 
fundava na diocese. D . Antonio 
pretendia organisar uma casa de 
educação para o clero, de modo

gração episcopal  do vi r tuoso 
Pre lado D. Joaqu im  Silverio,  
Bispo de  D iaman t ina ,  deu-nos  
um n um ero  especial  110  dia 2 
do coraente,  e s t am p a n d o  era 
sua  primeira pagina um opt imo 
re t ra to  (Tesse i l lus tre Bispo.

Ao collega nossas  felicitações.

Igreja  do B o m  J e s u s
Pede se a todas aquellas pessoas 

que têm na igreja do Senhor Bom 
Jesus cadeiras estragadas,o  grande 
obséquio de retiral-as até o dia 
ultimo do mez.

A r b o r is a ç â o  d e  ru a s
A  Prefeitura Municipal recebeu 

do Instituto Agronom ico do Estado 
para arborisaçâo de ruas desta cida
de :

100 mudas de encalyptus
1 5o » » alfeneirs do Japão
25 » » pinheirosEuropeus
25 » » Saponarias.

  —— • a « ■ t o » . -----

Corles e Recortes
SI A NOSSA P OL I C I A  I M I T A S SE . . .

— T ele g ra m m as  de Vienna nos 
dão not icia q u e  foram pela po
licia aus t r ía ca  a p p re h en d id as  
t r in ta  mil volumes de obras  
obscenas ,  no valor de cento  e 
c incoenta  mil corôas.

Si a nossa policia imitasse 
tal  exemplo,  ser ia 'merecedora  
de geraes  louvores  ; mas  qual,  
para  isso é que  a nossa poli
cia não s e r v e ; fosse para  se 
m os t ra r  nas  revistas  ga rbosa  e 
a ’ franceza.ou para  qualquer jou- 
t r a  babuseira ,certo  es t am os  que 
não fa ltariam ordens  dos che
fes—para que se por t assem  cor
rec tam en te—; porem, par abr i r  
c am p a n h a  con t ra  a im moral i 
dade,  para ap p r ehende r  livros 
obscenos ,  para  prohibi r  espec
táculos immoraes ,  p a r a  rep r i 
mir  a pornographia  e etc. etç. 
ella não se pres ta  ; não desce 
do a lto de seus  co thu rn os  para 
t r a t a r  de taes ninharias.

E, talvez  t en h a  razão  alguem 
competente  n 'e ssa  endrom ina  
j a  disse q u e — para  tãl fim não  ha 
verba.

=  «o* =

O QUE ELLES NÃO NOTÍCIAM — A 
Archi-A bbadia de S . Bento, R io, 
ofifereceu ao governo da União, o 
qual acceitou, doação da fazenda 
Iguassu, situada nos limites da 
Capital Federal com o E stado do 
R io  ; essa doação foi feita sem 
condição e sem onus. O  governo 
vae applical-a na fundação de nú
cleos agrícolas.

Noticias d ’estas os jornaes neutros 
não as publicam ; elles só apreciam  
o dar curso a quanta calumnia ap- 
parece contra os frades e padres 
e... L is to  se resume a sua neutra
lidade.

Para elles os frades, os padres 
são «coisas inúteis».vivedores, e tc .; 
noticias como essa vem, pois. affir- 
mar o contrario do que dizem , eis 
porque os silenceam.

São uns alhos esses senhores 
neutros.

=  «o» =

COMO s ã o  AS C O U S A S . —  T ele
gram m as de Paris dão-nos noticias 
de haver fracassado as negociações 
que estavam  sendo feitas para a 
formação de um syndicato, que se 
propunha trazer para cá diversos 
aviadores francezes.

Com o são as cousas —  emquanto 
fracassou esse syndicato do qual 
mal algum nos poderia advir, o 
W alth er Mocchi, administrador da 
empreza theatral italiana “ Stia(\  
contractou 0 sr. Enrico Ferri (o 
sbilanciato) para fazer uma serie de 
conferências na Am erica do S u l ;

que muitos ordenandos se amedron
tavam.

O s dous illustrados capuchinhos, 
F r. Eugênio de Rutnelly e F r. 
F irm ino de Centelhas, que seriam 
nomeados R eitor e V ice-R eitor do 
Sem inário, comprehendiam perfeita
mente as grandes difiiculdades á 
superar.

Um Sem inário exclusivam ente 
para a educação clerical, com um 
ragulamento rigoroso, sem fundo 
patrimonial, seria de impossível 
manutenção. D. Antonio era homem 
de tempera adamantina, de força 
de vontade inquebrantavel. Tinha 
elle o seu ideal de Sem inário ; 
desejava a sua completa realisação. 
O s dous distinctos relig osos, que 
ja  se achavam em intimas relações 
com os ordenandos e com respeita • 
veis familias da diocese, envidavam 
todos os esforços para suavisar 
diversos pontos do regulam ento, 
que brevemente devia sahir á 
luz da publicidade. Por lo»go$

por essa tournée de arengas bolo* 
nias e mofentas receberáFerri cento e 
cincoenta mil liras.

D ’esta vez F erri não nos visita 
lá para que se diga muito arruinado 
em suas finanças, pois, a passada 
tournée rendeu-lhe bem, porem elle 
nos chega completamente arruinado 
em politica ; viu-se desamparado 
até pelos seus proprios companhei
ros ao voltar á sua patria.

Macaco que muito m exe... é o 
caso.

A 8 S X G X A T U R A

E stando a findar o nosso quinto 
anno pedimos aos assignantes, que 
ainda não pagaram  a sua as-.igna- 
tura o obséquio de m andal-a sa- 
tifazer nesta redacção.

A o s assignar.tes de fóra, recom- 
mendamos enviar-nos a im portân
cia da mesma, pelo correio.

E ’ mui justo o pedido que fase- 
mos e esperamos ser attendidos pe
los nossos bondosos assignantes.

 —  » •«      .
A fe r iç ã o

D e amanhã* 14 do corrente, até 
o dia 26 aferece-se balanças, pezos, 
medidas e metros, das 11 horas a ’s 
3 da tarde, no proprio edifício da 
Camara Municipal.

ED ITA L
GOM  O  P R A S O  D E  O IT O  D IA S

O  D outor Antonio de Souza B ar
ros, Juiz de D ireito d ’esta Cornar* 
ca de Y tú , etc.

Faço saber aos que o presente 
edital com o praso de oito dias v i
rem, ou d ’elle noticias tiverem , que 
a requerimento de C arlos G rellet 
Junior, no executivo hypotlrecario 
que move contra Dona Victalina R i
beiro Romualdo e seus filhos me
nores, viuva e herdeiros do finado 
João Rom ualdo, o porteiro dos 
auditorios A ugusto  A velino da Silva, 
ou quem suas vezes fizer, trará pela 
segunda vez, á publica praça de 
venda e arrem atação, Je com o aba
timento de dez por cento sobre o 
preço da avaliação, no dia vinte e 
um do corrente mez, ao meio dia, 
em frente ao edifirio da Cadeia 
Publica desta Cidade, a quem mais 
der e maior lance efferecer, o im- 
movel penhorado aos executados, 
que é o seguinte : — Uma casa de 
morada sob numero noventa e nove 
A , situada á rua de Santa R ita désta 
Cidade, com tres frestas de frente, 
dividindo pelo lado de cima com 
casa e terreno de Dona Anna G u i
marães de Mello, pelo lado de baixo 
com propriedade do exequente C ar
los Grellet Junior, e pelos fundos 

'com  propriedades de Ernesto Faus- 
’ to, em mau estado, avaliada por 

um conto e quinhentos mil reis 
(i:50 o$ o oo) e ora, pór um conto 
trezentos e cincoenta mil reis —  

(i:35 0 $ o oo). E  quem no mesmo 
quizer lançar, compareça no dia, 
hora e logar acima designados. Para 
conhecimento de todos e para que 
ninguém allegue ignorancia, mandei 
passar o presente que será affixado 
e publicado na forma lei. D ado e 
passado L e sta  C idade de Y tú , aos 
doze dias do mez de Fevereiro de 
mil novecentos e dez. E u, José 
Guimarães Couto, ajudante habili
tado, que o escrevi. E  eu, Theotonio 
Pereira Bueno, escreviâo que o 
subscrevi. Antonio de Souza Barros. 
(E stava devidam ente sellado.)

Conterido.

O  E scrivão— Bueno.

mezes conferenciaram os dous R eli
giosos com o Bispo Diocesano para 
chegarem a um accordo. No obstante 
a divergência sobre certos pontos 
regulamentares, os dous R eligiosos 
accederam á vontade de D .Antonio, 
na persuasão de que a experiencia 
demonstraria a necessidade de sua 
reforma em breve tem po.Com  effeito 
as circumstancias da diocese de S . 
Paulo era bem diversas daquellas 
em que actualmente nos achamos.

M io possuia este bispado uma sô 
casa de educação religiosa ; a m o
cidade catholica não podia receber 
uma e lucação completa. E ra mister, 
naqüella epocha, que o Sem inário 
supprisse esta grande lacuna em 
nosso meio social. Presentemente, 
ha diverso3 eatabelecim entos de 
ensino publico, onde a juventude, 
conjunctamente com as sciencias pro
fanas, pode adquirir as sciencias 
sagradas.

(Continua)



A F E P F R A O A O

M C R I P T O I t t O
DE

ADVOCACIV
DE

J U V E N A L  DO A M A R A L
]{. do Comm ercio,i2  

Defesas no Jury de
QUAQUEIt COMMARCA. — 

Incumbe-se de todo e 
qualquer serviço forense; 
de cobranças umigaveise 
judiciaes e de negocio» 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

T ra ta  do papeis de ca
samento, sem dar o mí
nimo incomrnodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 
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PIANO S

D R .  B R A Z  B I C U D O
C yv?

M edico operador 
> < —

C O N S U L T O R IO  r Residên
cia R ua  D ireita, 5 5

Novos, íilleinães, de pri 
meira ordem,  pelos preços de 

|  dois contos  a 2:2008005, vende |) 
í j e m  prés tações mensaes  dejjj 
, rde  50800o, recebendo outrosjjj  
X usados  em trocá,  com u m a #  
® obr igação legal dando  ao co m -^  
JJiprador o d irei to de, n ão  que-SJ) 
p r e n d o  mais,  devolver.  pagan-ÍJ) 
j | d o  só um aluguel mensal  d c | j  
jf 308000 pelo tempo que esleve ^  
#  em seu p o d e r ;  embolsando-o * 
í  do excedente  não es t ando  o J 
}  p iano es t ragado ; ent rega  o {r 
$  piano logo sat isfei to a primei- ffi 
| ) r a  pres tação e legal isada a j |  
^ obrigação com fiador idoneo á j i

|  C A S A  L U C C H E S I  f
j f t fn i  a deposi taria  dos  celebres í  
J) p ianos  fj
® íS te in w e g  N achf. — j 
í|  B r a u n s c h w e ig
{jj) Garan t idos  e conf i rmados  os j) 
f) melhores  da ac tual idade.  í) 

RUA ANGHIETA, 5 -  Ex -* '  
Palacio
8AO PAUIvO 

N à o  é c l u b — N ã o  te m  
a g e n c ia d o r e s ,

Sg 3S£

CASA GALVÂO
R U A  O  O  C O M M E R C I Q  *******  

****** E S Q U I N A  DO L A R G O  D O  C A R M O

G R A N D E  LIQUIDAÇAO F IN A L
Grande pechincha para  fn n d e an n o  M
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A T B R Z A E S  P A R A  E X G O T r O S  
P E L O  S E U  C U S T O  R E A L

P A R A  M O ST R A  D E  Q U E  D IZ E M O S r A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A L G U N S  P R E Ç O S  

Barr ica  de c imento  de t . a  (u m a)  ::
L a t r i na  * » * ::

» » 2. a »
Caixa de descarga  >
Canno de ch u m b o  kilo

» » ferro gavanisado 1(2 polegada
» » » »
» » » »

Bilha esmal t ada  (u m a)
Lavator io  » * :
Lavator io  de louça de barro (u m a )  ::

» » > » cores  »
Deposi to de agua servida,  reforçado um 
Chuveiro de cobre um ::
P o r ta  para  la t r inas  com plet a  :.*•

1|4 polegada 
1|2 »

128000 
:: 168500
:: 8$000

9800o
:: 700

600
:: 28000
:: 284000

168500
:: 178000

228000 
:: 258000

228000 
28500, 38000, 38500 
:: 128500

Q
>  
r  < > __________ o

t imento  finissimo e de preços sem compet idore s .
UMA VISITA A CASA G AL VÃO E 3AHÍR.ÃO S A T Í 3 F E 1 T 0 3  Só deixará  de fazer com pr as  quem

não  quizer.  P R B ? Ç Q , P ^ & Q >  G U 3 V ® t A R T I Q D S  F M I 3 S M C Q S

IS, il»(’i(in:iif rcio.(íSí|iiin i i b  largo do Carmo-JOAQUIM  1)1 VSGALViO

Alem dos ar t igos  mencionados  tem 'o u t r o s  mui tos  concernentes  a 
esse ramo dc negocio,  que  vende pelo preço da  fac tura .

NOVIDADE '• O propr ie tár io  da conhecida e ac redi -
v ' j i f______L— tada Casa  Golvão avisa aos  seus  fregue-

zes e ao pnbl ico em geri, qu  e acaba dc receber  d irec ta men te  da  E u r o 
pa um var iodo e fino so r t im en to  propr io  p a ra  Nata l  e Ann o Bom.  S o r -
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O propr ie tár io  da  loja AO» Q X JA H A U IV  es tabelecida no largo da 
Matriz rr  16 ('baixo do Club) partecipa aos seus  f reguezes  e ao publ ico que 
resolveu l iquidar  seu negocio de fazendas até o fim d > anno,  visto ter ap -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde vai g an h a r  mais,  sem em pate  de c a p i 
tal e com menos  t rabalho.  E n t r am  tambem n a  l iquidação as fazendas  chegadas  
a  poucos dias bem como os que es tão p a ra  chegar.

P a r a  p r o v a  da  r e a l id a d e  e x p ô e  os  p reço s  de  a lg u n s  
a r t ig o s  p a r a  a s s im  p o d e r e m  a v a l ia r  :

V e n d e - s e  A  L I V R A R I A  E  F A F E L A R I A

JL> IS Vugusla Méhlinain

B rim  perola de .... looo a  Soo 
Jdem Americano de looo a Soo 
Idem  de Linho de.. 45oo a 4oo
Idem  Idem .....  4ooo a 35oo
Iliscodo Ita liano de Soo a 65o
Idem  Id e m .....  7oo a Soo
Chitas largas, de 6oo a  õoo
Fnstão de côres de 9oo a  7oo

Coroas roxas de 6o$ooo por 35$
Idem  » de 5o$ooo por 2 7$
Idem  » de 4o$ooo por 22$
Idem  » de 35$ooo por 1S$
Idem  » de 25$ooo por 15$

L idem  brancas de 2 -2$000 por lo$  
Idem  Idem  de 15$ooo por 5$ 
Idem  Idem  de lo$ooo por 4$

A s s im  m u ito s  o u tro s  a r t ig o s  q u e  se r ia  lo n g o  m e n 
c io n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  in fim os. N e s ta s  c o n d iç õ e s  é  
b o a  o c c a s iã o  de  dar  g r o s s a  p a n c a d a r ia  n a  crise , c o m p r a n 
do m u ita  fa z e n d a  c o m  p o u c o  d in h eiro .

S inl

j r a s W a i S O  05U35U333Í

I  4 0  PUBLICO §
Francisco Nardy 

Filho, èncarregi-so 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições niunicipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

Não se enganem
r

É SÓ NA L.OJA

AO GUARANY===
Largo ila Matriz !\. 16  b a i \o  da Club

PORCIKO m CAMARGO COUTO
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CASA Vende -se  a casa n. 
104 da rua da Palma; a mesma 
possue um grande quintal, que 
vai ate" a rua do Patrocínio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata -se  co m o  sr. Luiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Eaziiio de Vasconcellos.

TELIENOS A VENDA

V E N D E -S E  o s  terrenos c o n t i  
guos á casa n. 199 da rua d o  

C om m ercio (Villa-N ova).

Possuindo-os todos, o com prado \ 
poderá construir nelles umas 5 011 6 
casas, com com m odos sufficiente 
para família:

Sendo a V illa -N o va  como é, o 
bairr® m ais populoso de Y tú , é cri

vei que désse optim o resultado, 
m ontagem , nos referidos terrenos 

um estabelecim ento fa b ril.

Vende-se por preço baratíssim o 
trata-se na mesma casa.

ELOIANNIA ROXO. C melho tonico 
Vidro SçOOO

P R O F Í S S O R A  de P I A N O
D. A deli 11a Gui

marães  se oíferece 
para  leccionar p ia
no em casa das  a- 
1 um nas  a l O S ò o o  
mensaes .

G)

A G U A  E ESGOTTO
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 

viço concernente a agua e exgotto, com o : assentamento de pia, lavato 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.*3 R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

JOfiSâ RÜGGIERI

CARROS DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra do participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O D C Q 9

O p tim a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  s o l id o s  e c o m m o d o s

\  endo tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
GHAMDOS RUA DA PALMA N.

SITIO A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio dLtante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos ue leguas ; possue 0 mesmo optima casa de morada, grande 
e muito bem construida ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer c riação 
e parte em optimas terras do cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade do lenhá e tendo cm vista a curta distancie desta
ccdade presta se 0  mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador
Para tratar e mais informações com 0 proprietário
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